


O Diretrizes é um projeto da Rede Empresarial do ES em Ação realizado a cada ciclo eleitoral com o objetivo de reunir e priorizar 

propostas para o diálogo estruturado com candidatos aos cargos em disputa nas eleições. É um momento de dialogar com todos os 

associados que compõe a Rede Empresarial.

Em 2026, a construção do documento Diretrizes teve como ponto de partida as propostas e os direcionamentos estratégicos 

consolidados no Plano ES 500 Anos, incorporando também contribuições da Rede Empresarial, especialistas e mantenedores. A 

partir desse processo, foram consolidadas e priorizadas as propostas que orientarão o diálogo com os candidatos durante o ciclo 

eleitoral.

A partir deste levantamento, foi montado um grupo de trabalho para estruturar e organizar o diálogo com os candidatos às 

Eleições. Ao final chegou-se a um documento dividido em 6 eixos, com um total de 37 propostas divididas em 30 indicadores.

Mais do que um documento para o período eleitoral, as Diretrizes representam o compromisso da Rede Empresarial do ES em Ação 

com o desenvolvimento sustentável do Espírito Santo, contribuindo para qualificar o debate público e fortalecer a construção de 

políticas alinhadas às prioridades estratégicas do Estado.

APRESENTAÇÃO



Premissas para as prioridades:

Horizonte 
2027-2030

Reforma tributária 
como contexto

Acompanháveis e 
mensuráveis

Compromisso 
formal nas peças 
orçamentárias

Propostas factíveis 
dentro de um 
mandato de 4 anos, 
priorizadas pela 
capacidade de gerar 
impacto duradouro 
e de serem 
concluídas até 
2030.

Com IBS e CBS 
vigentes a partir 
de 2033, os 
próximos 4 anos 
são decisivos 
para preparar o 
ES antes que as 
regras do jogo 
mudem.

Proposta que não 
está no PPA, na 
LDO e na LOA 
não existe. A 
Agenda cobra 
compromisso 
formal 

A execução da 
Agenda será 
acompanhada e 
monitorada ao 
longo dos 
próximos 4 anos 

ES 500 Anos

Agenda alinhada 
com o Plano de 
Longo Prazo – ES 
500 ANOS



EIXOS

Nº Tema Unificado

01 Infraestrutura e logística

02 Ambiente de negócios e competitividade

03 Educação e qualificação profissional

04 Saúde e Segurança pública

05 Meio ambiente e transição energética

06 Eficiência da gestão pública e solidez fiscal 



1. Infraestrutura e 
logística



O Espírito Santo ocupa uma posição geográfica e logística estratégica no Brasil, com portos, rodovias e conexões 

ferroviárias que integram o Estado às principais cadeias produtivas nacionais.

A modernização e a expansão dessa infraestrutura são condicionantes para ampliar a competitividade da economia 

capixaba, facilitar o escoamento da produção e atrair novos investimentos.

A conectividade digital complementa essa agenda ao ampliar o acesso à inovação, à educação e aos negócios em todas 

as regiões do Estado.

01. Infraestrutura e Logística

Indicadores

• Nota IAN Espírito Santo - Eixo de Infraestrutura (Observatório Findes)

• Distribuição das rodovias pavimentadas por nível de qualidade (Confederação Nacional de Trânsito - CNT)

• Malha rodoviária federal duplicada (Observatório Nacional de Transporte e Logística - ONTL)

• Índice Brasileiro de Conectividade (IBC) (Agência Nacional de Telecomunicações - Anatel)



Prioridades

1.Plataformas Logísticas:  Viabilizar a implantação das plataformas logísticas Parklog Norte e Parklog Sul como hubs 
portuários multimodais e de classe mundial, garantindo-lhes infraestrutura de suporte e execução de investimentos que 
ampliem as conexões e melhorem a eficiência da logística capixaba.

2. Ferrovia: Destravar concessões e investimentos que ampliem e integrem a malha ferroviária capixaba, garantindo a 
execução da EF-118,  do Ramal Ferroviário de Piraqueaçu, da renovação da FCA com construção do Contorno de BH e das 
melhorias na EFVM (conexões com Centro-Oeste e Noroeste de Minas Gerais). 

3. Rodovia Federais: Garantir a execução do contrato de concessão da BR-101 e assegurar a concessão da BR-262 e demais 
projetos estruturantes no Espírito Santo, priorizando a duplicação desses eixos e a adequação da BR-259 e da BR-447, com 
investimentos que ampliem capacidade, segurança e competitividade logística.

4. Rodovia Estaduais:  Viabilizar a reabilitação, a construção, a duplicação, quando pertinente, e a melhoria das condições de 
trafegabilidade da malha rodoviária estadual, priorizando os trechos que mais impactam a circulação de mercadorias e 
pessoas.

01. Infraestrutura e logística



Prioridades

5.Aeroportos: Promover a internacionalização do aeroporto de Vitória e dar continuidade ao programa de implantação de 
aeroportos regionais, ampliando o comércio exterior e o turismo.

6.Conectividade:  Avançar na conectividade digital do estado, universalizando o acesso à internet de alta velocidade e a 
tecnologias atualizadas, inclusive em áreas rurais e periféricas, como base para inovação, produtividade e serviços digitais em 
todo o território.

7. Mobilidade Urbana:  Ampliar a mobilidade urbana e regional em todo o território capixaba, garantindo a circulação segura 
e eficiente de residentes e turistas, em alinhamento com a integração logística voltada à circulação de bens e serviços.
 
8. Gás Natural: Garantir a ampliação da malha de gasodutos para o interior do estado, assegurando oferta energética mais 
segura e eficiente para sustentar o desenvolvimento regional.]

9. Energia no campo: Garantir a qualidade e a confiabilidade do fornecimento de energia elétrica nas propriedades rurais, 
reduzindo interrupções e quedas de tensão que afetam a produção agropecuária.

01. Infraestrutura e logística



2. Ambiente de negócios e 
competitividade



A qualidade do ambiente de negócios, com regras claras, processos ágeis e segurança jurídica, é um fator reconhecido 

de competitividade e de confiança para investidores de longo prazo.

A reforma tributária em curso altera as condições de competição entre estados, tornando necessária a construção de 

novos instrumentos de atração de investimentos adaptados ao novo marco fiscal. 

02. Ambiente de negócios e competitividade

Indicadores
• Investimentos Anunciados e Concluídos por complexidade econômica no Espírito Santo (Instituto Jones 

dos Santos Neves – IJSN)

• Índice FIEC de Inovação dos Estados (Federação das Indústrias do Estado do Ceará - FIEC)

• Nota do IAN Espírito Santo - Eixo de Potencial de mercado (Observatório Findes)

• Taxa de Crescimento do PIB Estadual (IBGE/IJSN)

• Taxa líquida de abertura de empresas (Junta Comercial do Estado do Espírito Santo)



Prioridades

1.Atração de Investimentos:  Fortalecer a atuação da agência de atração de investimentos – Nova ES, para a prospecção 
ativa de negócios e a promoção do Espírito Santo nos mercados nacional e internacional.

2. Atração de investimento: Criar novos instrumentos e/ou mecanismos de atração de investimentos em substituição aos 
atuais incentivos fiscais, tendo em vista os impactos da reforma tributária.

3.  Ambiente de Negócio:: Viabilizar  a simplificação e a digitalização dos processos regulatórios e administrativos, 
reduzindo a burocracia, ampliando a segurança jurídica e facilitando a abertura, a operação e a expansão dos 
empreendimentos em todo o território capixaba.

4. Fortalecimento das MPMEs: Fortalecer as micro, pequenas e médias empresas por meio da ampliação do acesso ao 
crédito, da orientação empresarial, da inovação, da transformação digital e do aumento da produtividade.

5. Inovação e PD&I:  Fortalecer a Mobilização Capixaba de Inovação - MCI para ampliar o licenciamento de tecnologias, 
patentes e parcerias público-privadas, buscando direcionar as ações de PD&I às demandas do setor produtivo 

02. Ambiente de Negócios e 
Competitividade



3. Educação, qualificação e 
requalificação profissional



Indicadores

• Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB (INEP)
• Percentual do gasto público em educação sobre o PIB do Espírito Santo (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

- IBGE e Portal da Transparência do Espírito Santo)
• Percentual de alunos com aprendizagem adequada em Português e em Matemática na 3ª série do Ensino Médio (SAEB 

e Fundeb - INEP)
• Percentual de matrículas da rede pública em tempo integral no ensino médio (Censo Escolar - INEP)
• Percentual da população de 25 anos ou mais com ensino médio completo ou mais (PNAD - IBGE)
• Percentual de matrículas no ensino médio na modalidade EPT (rede pública) (Censo Escolar – INEP)
• Percentual do Gasto público estadual em Ciência e Tecnologia sobre PIB do Espírito Santo (IBGE e Portal da 

Transparência do Espírito Santo)

03. Educação, qualificação e requalificação profissional

A educação, a qualificação e a requalificação profissional são pilares para o desenvolvimento sustentável e o aumento 

da competitividade do Espírito Santo. Fortalecer o Ensino Médio, ampliar a formação técnica e aproximar instituições de 

ensino, pesquisa e setor produtivo são ações essenciais para formar talentos, atender às demandas do mercado, 

impulsionar a inovação e preparar o Estado para os desafios de uma economia cada vez mais dinâmica e baseada no 

conhecimento.



Prioridades

1.Educação Profissional e Tecnológica:  Alinhar a oferta e a qualificação de educação profissional e técnica às demandas 
atuais e futuras do mercado e às áreas estratégicas para o desenvolvimento  socioeconômico do Espírito Santo.
2. Qualificação e requalificação profissional: Estruturar um ecossistema estadual de qualificação, requalificação e 
retenção de talentos, ampliando programas voltados à inovação, às novas competências demandadas pelo mercado e às 
mudanças geracionais na força de trabalho, por meio da atração, qualificação e inserção produtiva da população.
4. Qualidade do Ensino Fundamental: Garantir a melhoria dos índices de qualidade do Ensino Fundamental por meio do 
regime de colaboração com os municípios com ênfase na elevação do desempenho dos estudantes em Língua Portuguesa e 
Matemática
3.Qualidade do Ensino Médio: Garantir a melhoria dos índices de qualidade do Ensino Médio, com ênfase na redução do 
abandono escolar e na elevação do desempenho dos estudantes em Língua Portuguesa e Matemática
5. Formação de Professores:  Implantar uma Política Estadual de Profissionalização Docente, articulando Estado, 
universidades e redes de ensino para planejar a demanda de profissionais, qualificar a formação inicial, aprimorar a 
seleção e o ingresso, garantir formação continuada conectada à prática e estruturar carreiras atrativas, com progressão 
por competências, responsabilidades e resultados, fortalecendo a capacidade de atrair, desenvolver e reter bons 
professores. 
6. Infraestrutura de Cuidado: Ampliar a rede de apoio à primeira infância e ao idoso, a partir de políticas e infraestrutura 
voltados a estes públicos, de forma a permitir a inserção, no mercado de trabalho, de pessoas em idade ativa, sobretudo 
de mulheres responsáveis pelo trabalho de cuidado.

03. Educação, qualificação e requalificação profissional



4. Saúde e Segurança pública



A saúde e a segurança são fundamentais para garantir qualidade de vida, desenvolvimento social e um ambiente 

favorável aos investimentos. O fortalecimento de políticas públicas baseadas em evidências, com foco na prevenção, 

na integração institucional, na atenção primária, na saúde mental e no enfrentamento às diferentes formas de 

violência, contribui para um Espírito Santo mais seguro, saudável e preparado para os desafios do futuro.

04. Saúde e segurança

Indicadores

• Homicídios dolosos por 100 mil hab. (Secretarias Estadual de Segurança Pública; Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública)

• Taxa de Feminicídios por 100.000 mulheres (Fórum Brasileiro de Segurança Pública)
• Taxa de roubos por 100.000 habitantes (Fórum Brasileiro de Segurança Pública)
• Taxa de mortalidade prematura (30 a 69 anos) por Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) 

(Secretaria de Estado da Saúde do Espírito Santo – SESA)
• Taxa de mortalidade Infantil (Secretaria de Estado da Saúde do Espírito Santo – SESA)



Prioridades

 1. Segurança Pública: Fortalecer a segurança pública por meio da integração entre inteligência, tecnologia, monitoramento e atuação 
coordenada das instituições responsáveis, ampliando iniciativas em áreas comerciais, centros urbanos, corredores turísticos e regiões de 
grande circulação de pessoas, de forma a promover a segurança, a sensação de segurança e o desenvolvimento das atividades 
econômicas 
2. Prevenção à criminalidade: Desenvolver e garantir a continuidade de programas de prevenção à criminalidade focados na inclusão 
social, especialmente para crianças e jovens em situação de risco, assegurando que ações não sejam descontinuados a cada mudança de 

gestão. 
3. Enfrentamento à violência contra a mulher: 
Fortalecer e expandir iniciativas de enfrentamento às violências contra meninas e mulheres, por meio de atendimento especializado e 
políticas públicas que assegurem a prevenção, incluindo ações voltadas ao público masculino.
4. Saúde do trabalhador: Fortalecer políticas voltadas à saúde integral, ampliando o bem-estar e a qualidade de vida dos trabalhadores, 
reconhecendo seu impacto sobre a produtividade, a empregabilidade e o desenvolvimento social 
5. Inteligência em saúde: Aprimorar a inteligência territorial com plataforma de dados integrados para direcionar a oferta de serviços de 
saúde em áreas críticas
6. Regionalização da Saúde: Viabilizar hospitais regionais em locais estratégicos, ampliando o acesso equitativo à saúde em todo o Estado 

04. Saúde e Segurança Pública



5. Meio ambiente e transição 
energética



A agenda climática tornou-se uma dimensão transversal do desenvolvimento econômico e social, com impactos diretos 

sobre a competitividade das empresas e a qualidade de vida da população.

O ES possui potencial em energia renovável e em mecanismos de financiamento verde, além de bacias hidrográficas que 

demandam atenção continuada para garantir segurança hídrica.

A transição para uma economia de baixo carbono exige políticas integradas de descarbonização, monitoramento de emissões 

e mobilidade sustentável.

Indicadores

• Ranking de Sustentabilidade dos Estados – Perspectiva ESG (CLP)

• Índice de vulnerabilidade climática municipal - Municípios do Espírito Santo

• Emissões líquidas de Gases de Efeito Estufa (GEE) – CO₂ equivalente (Mt CO₂e/ano) (SEEG)

• Intensidade de Carbono do PIB (SEEG / Publicação do PIB estadual pelo IJSN)

05. Meio ambiente e transição energética



Prioridades

1. Licenciamento Ambiental: Aperfeiçoar e integrar os processos de gestão e licenciamento ambiental do estado, com 
protocolos de dados e mecanismos de compartilhamento entre órgãos e setores, garantindo mais agilidade, previsibilidade e 
segurança jurídica, sem perder a qualidade técnica e o rigor ambiental.

2. Descarbonização:  Incentivar o Plano de Descarbonização e Neutralização das Emissões de GEE do Espírito Santo, 
apoiando a adoção de tecnologias de baixo carbono e ações de eficiência energética, e implantando sistemas de 
monitoramento, reporte e verificação (MRV) de emissões e remoções.

3. Energias renováveis: Aumentar a capacidade de geração e utilização de energia renovável ( eólica, solar e de biomassa), 
incluindo os desafios de conversão e aproveitamento dessas fontes.

4. Financiamento da transição sustentável: Ampliar o acesso a instrumentos de financiamento e incentivos para a 
transição sustentável, como créditos e títulos verdes e Fundo Soberano, voltados a projetos de descarbonização, eficiência 
energética, economia circular e adaptação climática, reduzindo os custos da transição para as empresas.

5. Água e saneamento: Universalização do saneamento básico e fortalecimento da segurança hídrica, por meio da 
aceleração dos investimentos da Cesan em expansão da rede de abastecimento de água e de coleta e tratamento de esgoto, 
com prioridade para municípios e regiões com menor cobertura, e da redução de perdas na distribuição

05. Meio ambiente e transição energética



6. Eficiência da gestão pública e 
solidez fiscal 



Tema

A qualidade da gestão pública é condição transversal para o bom funcionamento das políticas públicas. Um 
Estado eficiente e orientado por resultados gera mais confiança e melhores entregas para a sociedade. A 
transformação digital dos serviços públicos reduz custos de compliance para empresas e cidadãos, melhora 
a experiência de atendimento e amplia a capacidade de monitoramento e avaliação.
O fortalecimento das capacidades institucionais, com servidores qualificados, uso de dados e inteligência 
artificial, sustenta uma gestão mais ágil e orientada a resultados.

Indicadores

• Eficiência da Máquina Pública (Centro de Liderança Pública - CLP)
• Índice de Oferta de Serviços Públicos Digitais – IOSPD (Associação Brasileira de Entidades Estaduais e 

Públicas de Tecnologia da Informação e Comunicação - ABEP TIC)
• Índice de Transparência e Governança Pública (ITGP) (Transparência Internacional)
• Índice de Inovação do Governo (IBID) (Índice de Inovação do Governo – IBID
• Capacidade de Pagamento (CAPAG) e suas desagregações (Secretaria do Tesouro Nacional - STN)

06. Eficiência da gestão pública e solidez 
fiscal 



Prioridades

1. Transformação Digital: Promover a transformação digital da administração pública por meio da modernização de 
processos e sistemas, da integração entre órgãos e da centralização do acesso aos serviços públicos em plataformas 
unificadas, garantindo mais eficiência, transparência, praticidade e redução da burocracia 
2. Inovação: Fortalecer a inovação da gestão pública por meio da promoção de linhas de créditos não reembolsáveis 
direcionados à projetos que busquem otimizar processos, qualificar a tomada de decisão e aprimorar os serviços 
públicos
3. Avaliação de políticas públicas:  Ampliar e fortalecer os sistemas de monitoramento e avaliação de políticas 
públicas para garantir eficiência e transparência
4. Gestão orientada por resultados: Capacitar continuamente servidores em competências digitais, análise de dados, 
inovação e foco em resultados. 
5. Solidez fiscal: Assegurar a solidez fiscal do Espírito Santo considerando os impactos da Reforma Tributária, 
preservando a capacidade de investimento do Estado e a manutenção de um ambiente favorável aos negócios e à 
geração de oportunidades.
6. Fortalecimento da Cidadania Fiscal no Meio Rural: Ampliar o uso de tecnologia e cruzamento de dados para reduzir 
a sonegação fiscal na cadeia agropecuária, combinado a um programa permanente de orientação e educação fiscal ao 
produtor rural.

06. Eficiência da gestão pública e solidez 
fiscal 



7. Prioridades especificas da 
região



Prioridades

1 – Infraestrutura e Logística – Plataformas Logísticas e Ferrovias;

2 – Ambiente de Negócios e Competitividade – Reforma Tributária e Atração de Investimentos;

3 – Educação, Qualificação e Requalificação Profissional;

4 – Saúde e Segurança Pública;

5 – Meio Ambiente e Transição Energética – Licenciamento Ambiental;

6 – Eficiência da Gestão Pública e Solidez Fiscal – Transformação Digital.

07. Prioridades específicas da Região



Ficha Técnica

Grupo de Trabalho Agenda Estadual
Adriano Alves
Durval Freitas
Guilherme Pereira
Gustavo Barbosa
Helder Kaffee
Jailton Alves
Luís Cordeiro
Orlando Caliman
Sávio Caçador

Diretoria Espírito Santo em Ação
Fernando Saliba
André Brito
Bruno Tommasi
Gabriel Feitosa
Gustavo Ribeiro
Luis Cordeiro
Sergio Mileipe
Tatiana Tristão
Luciano Gollner

Gestão Técnica
Sílvia Varejão
Orlando Caliman

Equipe Técnica ES em Ação
Débora Macêdo
André Hess
Miguel Sant’Anna
Natallie Reikdal
Pâmela Lira
Polliana Aroeira
Renata Rocha

Rede Empresarial
ADEL – Associação para o Desenvolvimento de Linhares
ADESSO – Associação de Desenvolvimento Econômico e Social de Sooretama
AEA – Associação Empresarial de Anchieta
AEC – Associação Empresarial de Cariacica
AEV – Associação Empresarial de Viana
AMEAR – Associação Movimento Empresarial de Aracruz e Região
ASES – Associação de Empresários da Serra
ASSEDIC – Associação Empresarial de Colatina e Região
ASSENOR – Associação Empresarial do Litoral Norte do ES
ASSEVILA – Associação dos Empresários de Vila Velha
ASSEVIX – Associação Empresarial de Vitória
GEA – Guarapari em Ação
MESSES – Movimento Empresarial do Sul do Espírito Santo

Diretoria da Associação
Éder Lemke
André Poloni
Cristal Carvalho
Marco Túlio
Fernando Cobe
José Luiz



OBRIGADO!

ASSEVIX


